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Le besoin e la liberte animent les homens. La pa- 

Ptsclavase delruisent 

(B 

Subscrevesse para esta Folha â 2^560 reis por 

trimestre: que sokirâ ás terças, quintas, e sab* 

bados. 

V, 

Porto Alegre 1834; Na Typographia Rio-Grandense : Largo da PraÇa 

INTERIOR 

I 

darao 
conservarem o poder, que so 

Patriotas de 

cedida aos M 

Quem se persuadiria que, depois de fe 

pre memorável Revolução' de sete de Ai 
che 

ganamos a um 
estado tao' de qual o que 

presentemente nos achamos pela ineptulao' d^qu 

sido encarregados de manejarenuo 

Marquesa de Santos pelo Mi 

sorte aos Patriotas, que os < 

forte opposiçao'. Foi então' 

tal-scisma de— Moderados 

funesto do 

^ F — - 

nisterio; erritou de tal 

>brigou a fazerem uma 

que se introduzio o to- 

e exaltados , o que 

icemos porem uma La 

da Nao do Estado ! I Ô Brasil cansado de sof- esponja sobre factos que envergonhar deve á aquei 

frer as tirannias da 
transacta ; q 

reíforma 

les, que 

e nao' ou 
ab 

Brasilei 

as cicatrises., que' 

as 

pela admi 

fim por termo a ainda nao' cstao' de todo curadas. 

P 

tempo, iançou mao' do ultimo recurso que lhe resta- - 

va , isto é, pelo orgao' dos Periódicos, denunc* 

(ís crimes do G 
porc os 

WJ I 

melho 

mais a 

sua sorte pa Na 

leios de 

os seus 

imao' uma reforma geral no Codigo . undam* 

muito principalmente na parte dtwü)u'Ci) 

Conselhos Geraes, para que elles possao" legiè 

) que iulgarem de publica utilidade pjira^a Pro 

dependência dos mandoens da Corte 

guindo por esta for- cuidarem com acerto no melhoramente, e necessi 

harmonisar os B 
que 

balhas Je commum accordo no bem Geral 
e 

fisessem conhecer ao T 
que era cheg 

da Província ; pois que ninguém pode saber 

ís suas precisoens, senão' aquelles que conhecem 

estado dellas. Mas a commissao das reformas, em 

tempo de por termo a tantos, e tao enormes crimes, 

que havia comettido no curto período de seu três- 

loucado , e infortunado reinado! Opera-se a Revo 

Pi 

tigos que 
xoncedao as 

mais amplitude, relativamente a suas 

isidades, pelo contrario mais as ncce 

de Abril: O T 
os monstros 

Prezi dentes 

fralernisando 

derramento de uma só g 

dos males passados, per- franquesa 

r 

tremem, e os 

unfo alcançado sem c 

de sangue , esquecem 

doao' aos seus mais decididos inimig 

Temp4o sacro-santo dirigir preces 

O monstro espavorido, ruidode rqpuorsos, e cheio 

de opprobrio , sobressaltado desapp^ ece da plaga 

que outr'ora m 

de P 

quer zombar com no?co, ou 

e vao ao 

ao Altissimo ! ! 

mudando a penas de 

Governo levar 

nha ! Ou a -comiçao9 

elltao, digamol-o com 

mzas da mesma for ma t 

! Nao' queira á Gamara, 

B a 

les obrar da melhor fo 

proceder 

boq elle está 

vista del- 

que entender. O B 

rchote da Guerra 

que 

para le- sii nao' é patrimônio 
de 

quer Fe 

em deral , de porque julga esta forma mais 

remuneração' dos nr 

faser á sua Patria Adoptiva ! Desassombrado o B 

sil da presença de 

bitos 

mais adaptada 

\z de fazer o s 

ha 

Se 

semelhante monstro; afastado pensa o Governo que estamos 

quecidos de suas 

dos^Neg públicos os que hav cooperado 

dc sistema liberal, que hemos 

bi lo sustentar, esperava o Brasil gosar de paz 

quilidade, e prosperidade a sombra de um G 

recto 
r* 

Federal. Porem 

A 

edades: e que á opposiçao, que ambos fase 

^ufficiente pa- 

ntr;prmio-iíbs á sua descripçaoVmuito mal vai 

porque logo que os livres conheçao no negocio ; 

de 

Nomeada a Reg que de 

via governar o ]mperio na minoridade do Snr. D 

Pedro II., e com elia os Ministérios 

em do no nosso bem 
ao contrario cui 

3 proprio Gover 

^      r, tanto aoGover 

orno aos rest^uradores; e talvez tenha (mas já 

tarde) de se arrepender ! Brasileiros União7, c 

União'; vedehuedelle depende o sermos Naça(> 

• ü 
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de ser o deífrute de *çiia 

mate 

d. jía de hjpocrilat, qâe aspirao" ao mando se 

ponsabiiwade com o capcioso manto de LI 

DADE.!! . 3 

acompariíiadas de dijê^ue? 

ria analoga: as vezes estas eví 

nao^se de modo que o doente nao' 

momento de descanço: sao' mrvi abundawti 

vezes durão' horas inteiras. A face 

itn 

e as 

•í i- -•" 

R 

QUINTO PERÍODO. 

JCAP1TULAÇAO* DAS CAÜSAS E CARACTEUES DA 

CoLERAu 

{Continuação do N. -B) 

Quando a cblera é at scada 

uga perda de 
gera pelle fr 

principalmente 
extremidades. Alem das 

abdominaes, que 

intole 

desenvolvem-fce tambam especies do 

cambras nos muscuius uua uia^o ^ 

que atormentao' muito' os doentes. Aiingua 

musculos dos brae 

principio por 

dicaçao ap 

 humid 

O 

da bo 
a 

piada, xlcar-se-ha segundo as regras 

locica autorissado a fazer destes casos uma 

bre-se d' umar 

crusta similhante á matéria dos vomites; a K ' » • 

sede é inçaçiavel, o pulso pequeno 

vO 

particular?! 13)nao'julgo assim. Aca- 

um homem, que resolveu laucar-se a 

vezes tao' ac 

as pulsações'. 

lerado, que 
difficd contar 

amigo que chega d 

SclO os symptomas da doença 

idi-lo d' executar seu u 

dizer que este hornein foi 

que 

poder-se-há 

do do rio? de 

seu apogeo: qu 

sob uma forma 

sempr 

V 

ui bcn 

s apresenlt 

mas em ne 

:erto nao'; é ver 

do seu amigo, elle se teria atogado 

E 

nhum dos casos faz sucumbir os doentes, 

ndo combatida convenientemente. Sempre 

dos 
q vindo 

vimos 
parecer 

pletamenta sujei 

jnça é suspença no seu principio 

tando os doentes a uma dieta rigorosa, pres 

orte 

lhe um 
incuto lag 

Resía-nos examuiar a marcha da doença 

^ o proaostico, e o tr^tniento 

9 

uécroscopia 

> e, 

(ptt 

NOTA 

Pe ri i 

com seis gotag puco mais ou menos de lande 

no liquido de Sydenham: recorríamos tara 

bem ás applicaçoes' de sanguixugas sobre 

gastrio 

com 

a afrecçeò pai 

prei no 

(13)7Mr. Broussais faz aqui 

ffe- ) estamago, intestinos 

grosos 

dertominada por M 
Lemasson Cole 

procedeu a incursão' da cólera em 

ppa 

sao me 

Pariz, e que ahi grassou ate 

recimento. Os seus synptom 

mos que os da cólera eonpleta no seu prim 

cipio: quando é abandonada ou mal tratada 

plasma emobentes e ás vezes lauda 

das sobre o ventre c aos smapismos nasextre 

raidades compostas de partes iguaes de fa 

rinha de mostarda e de semente de linhaça 

disidiraos a empregar o gelo 
nos 

N un t 

(Tundo o methodo do Dr Bi 

O 

pois 

pre lhe sucede a cólera perfeitamente 

os, sempre nos 

caractensada: nao' achamos pois motivo 

Em 

par que 
al^nns 

cD 

pa 

conciderem como uma 

lar. Nao' queremos que ella 

ladeira cólera morbus, mas 

que antes de o 

tinha aproveitado a quelle tratame 

Inglaterra forao' muitos preconisados os cav- 

bonatos d' ammoniaco e soda; o Io na dose 

deidez, o 2o na de vinte gr 

dissolvidos em 

somos de parecer, que a denòmiuac! 

forma mais branda, menos activa, sob 

que se 

trou-se 

pode apresentar a e 

trn todôs os países 

pederaia. Mos 

ond 

duas o 

i nfns a ( 

d i mi n istr a d or Rodas 

onças d' um liquido 

9 4.1 

maci 
herva 

meias 
a 

mas 
menos tempo antes que 

vao' este rettiedio com a sangria precedeu 

temente praticada, eonucataplasmas de nrms 

manifestasse mao' é moléstia grave eomo 

tardã 
midades de 

linhaç 
sobre 

muitas vezes 

©lia, 

A sua invasao' é 

quasi sempre napida. E' anrmnciada pqi 

depois o 

ma a 
a 

epigasb 

o ventre 

intestinal. Às mais da 

c 

, • 

por de 

abdômen c eq-igastrio. e garrafdS cheias de 

goa quente e cobertores quentes em roda 

o corpo. Estamos persuadido que esta st? 

pârte do tratamento é que vencia a 

a primeira so seria efficaz por 

c 

que 

edem-lhes cffeito das bebidas quentes, que prom 

vômitos de matérias primeiramente alimen- 

tares, depois branca», ás vezes negras ino- 

dlosas, puramente mucosas, 

a transpiraçao t 

tes circunstanci 

proveitosa ejn 

• t C 
— 
w st 

1 

t/ CL 
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CORRESPONDÊNCIA. 

nokres miwto principalmente de 

chamadosi 

uns annos para 

Snr. Redaclor do Echo, 

porgue palpavelmente se conhece, que 

íira nobreza é o mérito, saber, e virtudes 

nhos 

Q 

C;d ade! Lagrimas 

esta 

Chala 

Marquesa de Santo 

d 

a dumbantemente pelas rubicundas fa^es dos def- 

fen 
fó Dob 

f . • O  V. 

lorem legalmente processados, serem condusidos á 

Cadeia ! Perdoe Snr» Redactor. 

ques de matracas , de cí 

houvem de hora em hora 

Cidadao^ ! Q ueixas ama 

e de orocungos se 
fiz 

esta pequena de 

do 
oguníarem Ca 

pondencia» N 

uns aos outros ; da 

mais que 

balbuciamento, palid 

e raiva trasem a poz de si , se 

o camamu ? Poi 

tifariá, do que á que acabao' de fazer com 

Viaja 

Igao' na phisionomia de certas personap-ens ! O 

chegar á Cidade, se adm 

ia . espantado, e de boca 

M a j o 

deia, 

V 

r, para ser condasido á Ca 

P 

•? 

Por urn Te 
Coi 

saber qu?»i o motivo de semelhante mudança. E tu- 

do porque? ! Por ter sido prezo o Visconde de Ca- 

mamu ! Com effeito Snr. Redactor a que estado de 

meado pela Plebe, e mandado por um Juiz Boi 

rio também nomeado pela Plebe? Respondem 

íros mais prudentes : é melhor estarmos cnlnHnc 

no 

ndarmo 

cheg 
Quem deria Sr. Red 

que havia chegar o tempo de os Marqueses, Vi 

i a papaguear em negocios , que nao# 

nos diz respeito, pela rasao5 de sempre ficarmos de 

bai 
quando nos introdusimos onde nao* 

des, Commendadore 

)m os ossos na Cade 

Guarda irem dar 

dos. O mal está feito 

somo» 

fo 

J 
serve de nada 

OA' tempos ! Oh Amoras 

nhos 

nhas! Quando, 

já nao' digo ma 

Viscond 

Butiça, 

fiti 

de lhe tirar o char 

Q 

mas 

culpados, porque estando de sima nos nao1 subemos 

approveitar da occásiao', isto é, termos dado cabo 

desta pandilha de Liberaes : agora já é mui tarde, 

calerno-nos; e lembremo-nos somente ^ que com se^ 

N. S. dos Remedios! Affastai para longe 

nas tao' lugubres ! Carpinteiros nos gove 

ticarios nos governao,, isto nao' teme. 

Governo só é dado ao nobre, embora sen 

ja .... 

ronj tiras 

eder, estão' aptos os Farroupilhas 

' Bo- 

ho. O 

fa 
a nos n^ 

nduzir-em para o mesmo lugar. E' deste modo 

• i cUsJfc « 

Ca e eu 
ou mai» 

: nos bem sabemos o que sao^ quasi todos os la 

c 

C a d 
lhes 

dg^quecpar.a^a^ irem 

^..xrr.;rerrr0^ r ^ 

í 

proposito Snr. Redactor, julgo c 

lhe um caso accontecido nesta Cidade 

ellá . to- 

de M 

E 

do 

ajustando uma pes 

nente chega urr 

Vra 

larangeiras a negociar com 

que nao' entende o que significa 

e se persuadirem que, pei 

iguaes, quer seja Visconde, @u C 

que o titulo nao da o jus de calumniar» 

Autoridades. Sou seu Leitor, 

O Pasmadoi 

homem livre 

poi 

dgou que devia preferir í 

s. e deixar-me , como m< 

Bastante me pena 

l 

I 

Snr. Redactor âo Echo» 

deixou, sem acabarmos o trato. 

lisou semelhante proceder, e quiz log 

o homem; porem^ recordando-me do adagio 

a ignorância é mai do atrevimento 

de 

Sem que possajser tachado de adulad 

que 

que alia? reconheç 

m p a 
homem 

nem 

em 
' ^ y v llft 

bidade, eu lhe rogo haja de 

1 

despachas o \.?l\ fi dalg 

negoc 

continuei 

pa 

o, quando voltando-me por caso 

para aborta, deviso entrar uma negra, dizendo que 

•ua Senhora mandava proguntar se jé^ lhe havia che- 

gado de novo alguma nobresa, porque^ que havia 0 í!riot,vo' íIue "os 

dar publicidade ao seguinte Art. da Lei de 4 de 

Outubro de 1834, para desabusar a aquelles, que 

acreditao5 em quantas as neiras se éspalhao' por es- 

te nosso mumioé Nao' se pense que temos alguma 

intimidade com cractual I 

<b 

seja 

Cidade, era bastante    

palavras, desatei-me a rir com o dito da Neg 

o valete mudou de cores, persuadido de que < 

le dito era mandado de proposito ; mormente 

de tao1 maus costumes, e cheio de 

pêlo contrario só de vista o conhecemos : todavia 

L 
e 

proferimos o Snr, Felizardo 
pectoria da Fa 

zenda, do que a alguém, que apregoao' por ahi 

substituir, pelas razoens nao1 desconhecidas 

nodoas, que se 

izesse tirar, parece-me que nem raspando com 

casca^de coucoda Bahia, ficaria izentu dellas. 

Cidadao 

a 

Sou Snr. Redactor 

* v 
O Etoanlado. 

Itando 
dono da casa, disse mui 

r 
c 

A 

to zangado : quem esperaria amigo, que se desde 

nhasse tanto o titulo de nohresa, a ponto d^s neg»'a 

andarem procurando de loja em loja, onde as á me 

lhor, como se foi a'fazenda que se vende 

Applico este caso para mostrar o estado de despre 

.r~ . i - * 

V ^ . w 

é 

t Art. 5x^0 Inspector da fazenda de Província _ 

ro Chefe da Thezouraria Pfhvincial, e que diaria- 

mente despachará os negocios do Expediente. Es- 

tes Inspectores serag" propostos pelo Tribunal do 

rejo. JJThesouro. sobre Informação' do Inpector Geral 

id só serão' amovireis por proposta motivada do 

t * , 
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ECHO 

PORTO-ALEGRENSE, 

mesmo 
pector Geral, precedindo 

(&■ da Prezidente da Província em Conselho, =C0 

acia do Inspector, que se houver de^mover 

ALFANDEGA 

Generos despachado^ na Alfândega desta Chlnae nos | q0 (iitas 

dm 30, e 31 de Julho, e 1 de Agosto de 1834. 

Ribeiro e Pereira. 

12 Pessas de Sarja de Lan. 

4o dfôas de Cansas ordinárias. 

96 Chalés de Chita. 

Arrobas de Alvaiade. 

16 ditas Verde Montanha- 

32 ditas Zarcao' 

2 ditas Flor de Anil. 

Dia 1 de Agosto 

José da Silva Marq 

233 Arrobas de Assacar. 

19 ditas de Fio de al^odao'. 

/ 

J 

9 

de Estopa da Terra 

192 Libras de Pimenta da Bahia 

25 

18 o 

Dúzias de 

EMPARCAC,OENS que estão' a Carga; 

Brigue Escua, Águia do Brazil. para o Rio de Jan* 

Me 

o 

/O d 11 a 

2o d de Pi 

Corde 

íiodao' Americano» 

O 

cole. 

% Fechier &: Comp 

Nacimenio, 

Felicidade r 

Dito. 

Duo. 
Sumaca, - . . 

Brig. Francez, Dois Eduardos, x^ntiopia» 

Sumaca, . . . Novo Acordo, Rio de Janeiro. 

24 Resmas de pa 

72 Garrafas 

48 Ternos d 

2 Pa unos íi 

Brig. Esc. Correio, 

Sumaca, . . • Bella CarLta, # 

Dito. 

Dito. 

Boceta de Faia 

2oo Frasqueiras de Genebra, 

4 Caixoens com Drogas de Botica 

A N N U N C I O S. 

. ki- 

D 
de Julho 

Na loja de quincalh 
a 

tabelecida na Rua d 

Joaquim dos Santos i 

v 

125 Pess iS de Me 

« ••V 
7 « 

O 
Riscado 

Praia, nas cazas do Snr. Brito, em frente ás do bnr 

Leite, ha para vender hum sortimento de Flautas 

vindas pello navio proximami' dte chegado de Mar 

^elha, tanto ordinárias como superiores, de bucho 

e. d'ébana . de huma. e quatro chaves, com bomba 

, ditas 

6o ditas Roins. 

6i) ditas de panno de Linho 

59 Cubei tores. 

26 Pessas Dm 

19 ditas de 

16o Chap 

f 

perfeitamente afinadas bo 

to de espirito 
alfa em garrafas de meio 

ho a 640 rs.; oleo de M-^ca^sar, propno pa 

de 

fazer 

499 Tijolos de Gocabada 

^ostinho Duelos 

o 

3o Caixoens de Massas. 

128 Barris (fe Vinho de 5o. 

26 ditos de Agoardente Estrangei 

Medidas de Azeite doce» 

enfermidade, ou outro motivo lhe tenha cahido9 

i se lhe tenha feito branco, por 64o rs., essência 

ilsamica de Gurlit &c. , com as mesmas virtude^ 

para se uzar da mesma forma, que o medicamen 

Gratia Probatum por 960 rs. 

7 

•-■a 

* 

c a maior 
idade possível sah 

a \[}7i 

51 

8 
Velud 

Periódico intitulado — O Federal — no qual 

nscreverao' as peças mais importantes dos Pe 

Dúzias de vidros de agoa de Colonia 

iodicos Liberaes do Bra 
com fle len 

6 ditas 
Benecras de Barro 

dentes 

4o ditas de Sapatos para Snws 

8 Pessas de Tafeta. 

Luiz Jofé Bento» 

9o Libras de Glio de Linhuca. 

4 Mangas de Vidro. 

este Província 

esclarecimento 

undas 

Patriota Porto 

ouintas feiras: 

Liberdade Con 

seus habitantes. 

|p<rrense Sairá 

Re 

Seu 

por 

1 ho de Lo 

\'u 

4 Espelhos. 

1 Barril de Azeite de Peixe 

JrÀc/T^aptista da Silva Pe 

2o Barris de Vinho hranco. 

4 

e , para o que se recebem assignaturas^ 

Loja do Sr. João' Pedro Freire Barem. e do Sr* 

vano José Monteiro de Araújo e Pauía, e na^ 

ma também se venderão' avulsos- 

Precisa-se alugar huma 

Manoel Gonsálves Ferreira Maba 

3 Arrobas de TaxasSde Tamanca» 

Io ditas de Oca. 

43 Libras de Pos de Sapatos 

preta que saiba lavar 

huma casa de pocua famila : quem 

o sobrado deTTancisco-rMonteiro, 

dos pecados mprtaes. 

V e n de 

rtiho 

\ boa t 

Botica 

de escrever a 32o reis o 

ao beco de João' Ignacia 

T 

3 

í 

r 

bas de Vermelhao' de, Sapate 

de Ge çcr, 
Porto Ahg ^ Typcgraphia Rio-Grand&nsfy 
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